
TaçaAtlântico já tem sua

tabela. Começa no dia 12
Será iniciada no próx-imo sábado a Taça Atlântico, que contará com eperticipeçêo de

sete clubes, entre eles o Avaí, que joga sua primeira
partida no dia 12 contra a seleção gaúcha do interior. Esse jogo será realizado nesta

Capital e servirá também para a entrega das faixas aos campeões catarinenses de 73 (Pag.2)

•

Florianópolis, 07/01/74 - Ano 58 - No. 1 Z441 - Cr$ 1,00

•

. ��

Começa o vestibgla
Transcorreu normalmente o primeiro dia do vestibular nas duas universidades
catarinenses. Enquanto a UFSC realizou as provas de Português e Língua Estrangeira,
a Udesc fez a de Comunicação e Expressão. Reportagem, provas e gabaritos a partir
�pá�na� .
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EUA aos árabes: pelróleo,
por bem ou pela forca

O Secretário da Defesa dos Estados Unidos, James R.

Schlesinger, advertiu que os países árabes correm o risco de
aumentar as solicitações do povo norte-americano para que se

recorra à força contra eles, caso levem o embargo petrolífero
demasiadamente longe.

- Creio que esse risco existe - disse, acrescentando que não
acredita que a situação chegue a esse ponto, pois os produtores de

petróleo já deram mostras de pretender aliviar a pressão, ao

decretar um aumento no envio de combustível a alguns países
europeus e ao Japão.

.

"Devemos reconhecer que o poderio independente dos países
soberanos não deve ser utilizado de forma a poder abalar o

mundo industrializado. Creio que isso implica em correr um risco
demasiado alto e constitui uma fonte de perigo, não somente do
nosso .ponto de vista, mas também no dos países produtores de

petróleo".'
'

Os assessores de Schlesinger acham que ele está confiante sobre
·0 alívio ou suspensão do boicote, embora não esteja certo de

quando isso ocorrerá. Em certo sentido, o secretário acredita que
a crise do Oriente Médio beneficiou a estrutura militar

norte-americana; já que conseguiu restaurar algo do prestígio'
perdido perante a opinião pública do país, em consequência da

guerra do Vietnã.
- Toda a evolução do conflito do Levante fez com que o

público visse com mais simpatia asrazõespelas quais os Estados
Unidos mantêm uma estrutura de defesa - salientou.

Não forneceu pormenores a respeito, mas, aparentemente,
referiu-se ao alerta mundial das forças norte-americanas, que na

opínião dos membros do governo, fez com que 0& soviéticos
desistissem de enviar tropas paraquedistas ao Oriente Médio.

Esporte
Avaí começa' a jogar
dia�·12 na T.Atlântico

,nternaeional

Em Londres, tanques em guarda
sugerem haver- uma crescente co­

laboração entre eles", informou
o Sunday Times, sem maiores
detalhes.

Porta-vozes do Ministério do
Interior disseram que o alerta
continuará em vigor nos aeropor­
tos, devido "à intensificação do
interesse dos terroristas em Lon­
dres" e ás versões procedentes de
Bruxelas (Bélgica) de que pelo
menos três foguetes Sam-7 de

Soldados e tanques cercavam
ontem o aeroporto de Londres,
Inglaterra, pelo segundo dia con­
secutivo, em meio a informações
de que a CIA, dos Estados Uni­
dos, e outros organismos seme-

.

lhantes, consideram ser iminente
a concretização de 20 ataques
terroristas na Europa.

"Várias grupos terroristas,
com um mesmo objetivo, estão
envolvidos, e existem provas que

fabricação soviética estão em po­
der dos terroristas.árabes.
O perímetro do aeroporto de

Heathrow estava sendo guardado
ontem por oito tanques Scor­
pion e outros veículos blindados,
que patrulhavam as pistas. Du­
zentos policiais ergueram bar­
ricadas e paravam os automobi­
listas, e agentes com cães rastrea­
dores rondavam os prados à bor­
da das pistas, à procura de pos­
síveis ninhos de metralhadoras.

. No Chile; ',íbertação para alguns
O governo chileno anunciou

ontem a libertação de 72 detidos
em virtude do golpe de 11 de se­

tembro, prometendo acelerar os

processos militares contra ou-,
tros.

campo de prisioneiros de Chaca­
buco, 1.400 quilômetros ao nor­

te de Santiago. Naquele pequeno
povoado foram concentrados
cerca de 1.500 prisioneiros.

N a Ilha Quiriquina, outro

campo, 550 quilômetros ao sul
da capital, foram libertados ou­

trós 20 detidos, de um total de
mais ou menos 500. São os prí­
meiros presos políticos liberta-

N
· \

'Iociona:

Entre os libertados figuram
16 mulheres, acusadas de "ativi­
dades subversivas". Trinta e seis
detidos encontravam-se num

dos este ano. Um grupo de 93
foram libertados na véspera do
Natal. Todos os presos foram
acusados de ações extremistas
durante o governo Allende ou de
atos contra as Forças Armadas,
nos últimos quatro meses. Mais
de sete mil pessoas foram detidas
em "batidas'.' efetuadas pelas
forças de segurança, logo após o

golpe militar.

II Exército passará
hoje a novo comando
O general Humberto de Souza Mello passa hoje ao general

Ednardo D'Âvila Mello, o comando do II Exército, em São

Paulo, exatamente três anos e dois dias depois de havê-lo
assumido, sendo o oficial que mais tempo permaneceu à
frente dessas funções. A solenidade será presidida pelo
ministro do Exército, general Orlando Geisel, às 10 horas, na
praça Mário Konzel Filho, junto ao QG do II Exército.

.

Já às 15 horas o general Souza Mello Viajará para Brasília,
onde, às 15 horas de amanhã, será empossado na chefia do
Estado-Maior das Forças Armadas. O general Ednardo
D'Ávila Mello, ex-combatente da FEB, deverá ter, chefiando
o seu Estado-Maior, o general Gentil Marcondes Filho. O
novo comandante do II Exército nasceu em agosto de 1911,
tendo galgado rapidamente os mais altos postos da hierarquia,
portador de várias med�lhas do mérito militar, incluindo a

Legião do Mérito dos Estados Unidos e uma especial, 'da
Junta de Defesa Interamericana.
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MDS: pronto,
para o dia '5

,'O deputado Pacheco Chaves (MDB-SP) disse
ontem 'que o MDB não tem qualquer problema a

resolver com relação ao pleito do dia 15: "Temos,
apenas, o dever de cumprir as decisões tomadas

pela convenção partidária, pois somos uma agre­
miação democrática e que luta pela democracia,
onde as deliberações são da maioria",

Acha o deputado que no dia 15, "todos deve­
mos estar em Brasília para sufragar os nomes dos
candidatos do MDB, deputado Ulisses Guimarães e

professor Barbosa Lima Sobrinho. Po que nos foi
determinado pela convenção, que é soberana e a

cujas deliberações temos que nos curvar, caso quei­
ramos falar em democracia".

Afirmou que o MDB, ao participar do pleito
sucessório, agiu com acerto. "Não para coonestar

urna situação de que discordamos":mas para ado­
tar uma "posição de luta, que lhe possibilitoupre­
gar suas idéias em todo o país, denunciando a anor­

malidade em que vivemos. Bateu-se, de público,
contra o AI-5, a censura à imprensa, etc., usando
as únicas armas de que dispõe. Quem votar nos

nossos candidatos saberá �que idéia e princípios
está dando .apoio, o que não se dará, infelizmente,
com a Arena, que nada sabe do que pensa o seu

candidato".

Rebelião de
presos no Rio

As autoridades penitenciárias do Estado do Rio.

disseram, ontem, estar contornando o problema na

Penitenciária Vieira �Ferreira Neto, em Niterói, on­

de 600 detentos se amotinaram, chegando a atear

fogo num dos pavilhões.
Hoje a Secretaria de, Interior e Justiça abrirá in­

quérito para apurar as responsabilidades do motim,
já que envolveu aspecto disciplinar, com acusações
dos presos contra o inspetor-geral, Domingos Maga­
lhães, responsável pela denúncia de que no Natal e
Ano Novo presos saíram para passar as festas em

casa, irregularmente,

A Taça Atlântico vai começar dia 12 deste mês, com a

participação de Avai, Seleção Gaúcha do Interior, Rosário
Central (campeão argentino de 73), New Old Boys, Racing,
Nacional e Penharol (estes dois do Uruguai).

A confirmação aconteceu sábado à noite, em

Montevidéu, em uma reunião no Hotel Colúmbia, com a

presença dos representantes de todos os clubes
participantes, a exceção do Avai, que foi representado por
Rubens Hofrneíster, presidente da Federação Gaúcha de
Futebol.

De acordo com a tabela, elaborada na reunião de sábado,
o Avai vai estrear em Florianópolis, jogando contra a

seleção gaúcha. No mesmo dia, complementando a primeira
rodada, jogam Racing x New Old Boys, em Buenos Aires.

O restante da tabela ficou assim: dia 15, em

Florianópolis, Avaí x Penharol e em Montevidéu Nacional x
Racing; dia 18, em Porto Alegre, Seleção Gaúcha x

Penharol e em Florianópolis, Avai x Nacional; dia 22, em
Florianópolis Avai x Racing Penharol x New Old Boys em

Montevidéu e em Porto Alegre Seleção Gaúcha x Nacional;
dia 25, Seleção Gaúcha x Racing, em Porto Alegre e New
O.Boys x Nacional, em Buenos Aires; dia 28, Racing x

Penharol em Buenos Aires e, possivelmente em Rosário,
New Old Boys x Avai; dia 31, em Montevidéu, Penharol x
Nacional e Seleção Gaúcha x New Old Boys.

Na terça-feira pela -rnanhâ os jogadores do Avai se

apresentarão no Adolfo Konder ao treinador Jorge Ferreira,
para o início dos trabalhos visando a Taça Atlântico. Os
dirigentes estão esperando a volta do técnico para tratar de
novas contratações, principalmerite agora, com o início
imediato da Taça Atlântico e a posterior' participação, no
mês de março, no campeonato nacional,

'

Por enquanto está confirmada apenas a inclusão .no

plantel do ponteiro direito Tadeu, que jogou no ano

passado pelo Juventus, O jogador agora é do Avai, como
parte na transação do empréstimo de Lica para o

Internacional de Porto Alegre. O ponta de lança também
deve se apresentar no Adolfo Konder esta semana e, caso o

Esportivo de Bento Gonçalves, clube atual de Lica, se

interessar pela aquisição do seu passe, deverá conversar com
a direção do Avai.
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No primeiro dia do vestibular tudo transcorreu nor­

malmente, a. começar 'pela facilidade que os estudan:
tes encontraram para chegar até o local das provas.
Essa 'tranquilidade deverá continuar até o próximo
sábado.

o calor obngou o yso de roupas leves. Na falta de melhor apoio, serviu o joelho.

Na «guerra»
do vestibular
é o futuro que
está em jogo

Com muita tranquilidade, co- mesmas., Nestes 10 minutos,
meçou ontem o vestibular único quando ficaram apenas sentados,
e unificado das duas universi- os' -est�dantes ouviram algumas
dades catarinenses, bem como 'recomendações sobre a feitura
das faculdades isoladas, do Esta- do exame, e os cuidados que de-
00. As provas da UDESC, na Ca- veriam tomar ao preencher o car-

,

'pital, foram realizadas no Insti- tão do computador. Sem inci­
tuto Estadual de Educação, com dentes, às 11,30 horas tudo já es­

início às' 8 horas. As faculdades tava encerrado .

.

d o interior, filiadas à Universi- TRÂNSITO PERFEITO
_
dade para o Desenvolvimento do Para chegar à Cidade Universi-
'Estado de Santa Catarina, tam- tária, os vestibulandos tiveram,bém tiveram ontem seu primeiro pela primeira VfJZ, vários ônibus à
dia de prova. Tudo transcorreu

normalmente, sem maiores inci disposição, que saíam do centro

dentes. A Udesc ofereceu 1221 a cada 3 minutos. O estacio­

vagas, tendo 2062. candidatos. namento localizado ao lado do

Dos 626 de Fpolis, 22 desisti- Teatro Álvaro de Carvalho foi
rarn, totalmente tomado pelos coleti-

Na Universidade Federal de vos, quando normalmente ape­

Santa Catarina, que congregou o na�. uma terça �arte é por. eles
maior número doe candidatos por utilizado. Tambem dos bairros

unidade (cerca de 4.097), os exa- saíam ônibus regularmente, dire­
mes vestibulares também trans-. to à Trindade. Coqueiros e Ca­
-correram normalmente, sem mai- poeiras, bairros onde se concen-

ores probl�mas, gra9as ao t�ab_a-\ tra grande número de estudan­
lho orgaruzado pela Cormssao\ tes, viram ontem ônibus espe­
Central do Concurso Vestibular, �S:onde se lia "Trindade_:Es-,
que teve como único senão a ne­

gativa de fornecer os gabaritos
oficiais dos exames à imprensa.
Às 8 horas em ponto, os can­

d idatos foram conduzidos às di­
versas salas onde realizariam suas
provas, e exatamente às 8,10 era

dado o sinal para o início das

pecíal", numa inovação possível
graças à fusão dos transportes
coletivos da Capital. Apesar das

previsões, no entanto; em alguns
horários apenas dois ou três estu­

dantes utilizaram ônibus, o' que,
f oi atribuído ao desconheci-
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mento da inovação. Tal aconte­
ceu com a linha

o

de Coqueiros.
Mas a experiência foi boa, e de­
verá ser repetida no próximo
ano.

Grande era o número de auto­
móveis particulares nos estacio­

namentos da Ufsc, mas não hou­
ve engarrafamento algum, em to-

o do o trecho da cidade ao Cam­

pus. O Detran mobilizou guardas
que, postados ao longo da rodo­
via que demanda à Trindade, e

com o auxílio de muita sinaliza­

ção, fizeram com que as leis de
trânsito fossem cumpridas. A

tranquilidade, a tônica do dia de
on tem, também imperou no

trânsito, antes motivo de apreen-
são.

O NERVOSISMO

Ao chegar ao Campus, a pri­
meira coisa que o candidato viu

o foi um imenso' painel onde esta­

vam assinaladas as salas onde se

realizariam as provas, divididas

pelo número de inscrição. O lo­
cal que congregou o o maior nú­
mero de estudantes foi o Restau-

rante Universitário, onde, em

suas duas alas, mais de 600 jo­
'vens comodamente "fundiam a

cuca" na solução das duas pro­
vas.

Numa evidência da organiza-
o

ç ão do concurso- vestibular da

UFSC, onde quase nada faltou,
os estudantes que desconheciam
a localização pos diversos pré­
dios eram orientados por um be­
del postado perto do painel. Da­
li, já.se dirigiam diretàmente pa­
ra o local indicado, onde ficavam
esperando que os fiscais chegas­
sem, para abrir a porta.

O nervosismo era geral, com
excessão de alguns paraquedas
que tranquilamente deitaram-se
'na grama ao lado do CEB, e fica­
r am só na "espera"... Diziam

eles, entre si, que a sombra esta­

va urna delícia, o que podia ser

verdade, ou 'era apenas um meio
de afugentar o .medo de enfren­
tar o "vestiba". A maioria, po­
rém, não escondia o nervosismo,
corno Vilma Rosa, que veio de
Taió para tentar Administração,
e antes de dizer qualquer coisa,
pediu chorosa: "Reza pra mim,
reza? "

No bar do CEB, totalmente
tornado, as risadas eram altas, e

as conversas denotavam a grande
preocu pação que todos pos­
suíam: "corno esse tempo passa
rápido, ein? " O bar estava uma

verdadeira balbúrdia, ninguém
entendendo ninguém No meio
da confusão, os rapazes aprovei­
tavam para se distrair, "paque-'
rando" as meninas, que, devido

o

ao forte calor, estavam muito à

vontade, com "frente-única",
minissaia, ou miniblusa. o dono
do bar, muito atarefado, não es-

condia seu descontentamento,
afirmando que o movimento foi
muito menor do que o esperado.

Para José Carlos Menezes, que
o optou por Adrn. .istração, "o

vestibular não .é um bicho tão

feio assim".
QUESTÃO DE SORTE
Zé Carlos é de opinião que

"80% do, negócio é sorte, o resto
é o que se estudou. Estou um

pouco nervoso, mas sabendo que
não posso perder a cabeça logo
boje, Estou contando com mi­
nha sorte". De um modo geral,
os estudantes pensam corno José
C arlos, afirmando o que a classifi­

cação depende muito da sorte.

Mas ninguém duvida que só dá
zebra quando faltou estudo ...

Às 8 horas, o bar começou a

esvaziar, quando todos se diri­

giam aos locais das provas. Ape- '

nas na sala improvisada no

'hall" da Reitoria houve um a­

glomerado, pois os fiscais demo­
raram a chegar com as provas..e
a porta estava fechada. A multi­
dão em frente da mesma chamou
a atenção, pois alguns candidatos
brincavam na base do "tá na hora
Com a chegada dos fiscais, os

estudantes se acomodaram em

seus lugares, esperando o mo­
menta de começar efetivamente
a prova.

O Centro Tecnológíco iera o
o

que abrigava o menor número de

jovens. Com seus amplos corre- .

dores, o Centro 'assustou um pau·
co àqueles que não o conheciam,
pela austeridade que domina

suas dependências. Mas ali tam­
bém reinou a tranquilidade, e to­
dos puderam começar a prova de

Expressão e Comunicação em si­

lêncio, sem maiores entraves.

-"TUDO NO HORÁRIO"
•

- Felizmente tudo transcor­

reu normalmente, no horário,
como estava previsto. Não houve
demora em nada, e até agora ne­

nhum incidente acontéceu". Mal
acabou de fazer esta observação,
o professor Clodotíco Moreira

Filho, presidente da Comissão
Central do Concurso Vestibular
74 da UFSC, foi avisado por um
dos fiscais que um estudante da
sala 25 do CEB estava sentindo­
-se mal, "provavelmente com có­
licas" .

Imediatamente foi providen­
ciado um médico para atender o
candidato. Este, no entanto, so­
fria apenas de ...fome, pois não
'havia feito o desjejum, e a tensão

da espera provocou um ligeiro
enjôo, rapidamente solucionado
com um copo de leite.
O R.U., onde 610 vestibulan­

dos concentraram-se para reali­
zar as provas, ficou com um re­

c orde que certamente causará in­

veja aos rapazes das outras salas:
a maior parte dos candidatos

constituia-se de moças, provavel­
mente um bom motivo que ex­

plica a demora dos "barbados"
em entregar as provas...

APRIMEIRA
E o primeiro a entregar a la.

etapa, pronta, com os cartões do

computador já assinalados, foi
Maria de Fátima Hoeltgebaum,
urna morena de Curitibanos, de

, '

va na etapa de amanhã, Ciências
I, constituída de questões sobre

Biologia e Química.

Muita atenção é fundamental para o sucesso. Mesmo de braço quebradoela fez seu vestibular

19 anos, ex-aluna de um Curso
Normal de Lages. Disse ela que
"não tinha a in tenção de ser a

primeira, mas
o

acontece que sou

muito-apressada, Mas não chuto
muito não. Eu é que sou rápida
mesmo".

Maria de Fátima, que não fez
cursinho para enfrentar o �esti­
bular, entregou suas provas com

os cartões exatamente às 9,10
horas, estabelecendo outro re­

corde para o RU: apenas uma

hora para resolver 50 questões,
25 de português, e 25 de inglês. o

Outro detalhe que chamou a

.atenção dos fiscais do RU foi a

presença de urna jovem senhora
com o braço esquerdo engessa­
do. Ela resolvia as questões cal-

mamente, e foi urna das últimas
a entregá-las.

A segunda a entregar foi Leila
Maria Deli'Antonio, 18 anos, na­

tural de Nova Trento, mas há 3

anos na Capital, onde fez o curso

Científico. Comentou ela que
"não estou muito preocupada,
pois basta não tirar zero, que

consigo o curso pelo qual optei".
Leila optou por Geografia, que
derece 60 vagas, mas teve ape­
nas 59 candidatos. Realmente,
basta não tirar zero' em alguma
etapa...

Às 10,30 horas já era grande
o movimento no Campus, com
os vestibulandos a discutirem os

o resultados encontrados, um dife­
rente do outro. Ninguefn pensa-

SEM-PRAIAS

o Os o vestibulandos da UFSC

passarão urna semana inteira de

"castigo", pois a última etapa se­

rá ainda sábado. Desta forma;
"curtirão" o sol, que está esno-

, bando na Ilha, nas salas de pro­
vas. E nos dias de intervalo (ho­
je; quarta, e sexta), deverão dar
ainda urna revisada nas apostilas
e livros didáticos, para que na se­

mana que vem possam dizer com
a cabeça erguida, "passei porque
estudei", ou então, "desta vez

não deu, mas não foi por falta de
estudos..."

Paulo Roberto, ponteiro direito do Avaí, fez a prova de ontem usando a camisa do seu clube.

Muito nervosismo entre os 'vestibulandos foi notado nas salas desde o início' até o fim da prova.
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'1

querem

Ufsc - confira-a sua prova
,A Universidade Federal de Santa Catarina, através da

comissão organizadora do vestibular, a exemplo do ano passado,
deu a conhecer a imprensa o texto das provas. Os gabaritos,

entretanto, ainda não foram divulgados oficialmente.

COMUNICAÇAo E EXPRESsA0

PORTUGU!:S

O SINO DE OURO

Contaram-me que, no fundo do sertão

Gbi�s. numa localidade de cujo nome nao estou

certo, mas acho que é Porangatu, que fica pe�
to do rio de Ouro e da serra de Santa Luzia,aoi
sul da serra Azul - mas também pode ser Uru�
çu, junto do rio das Almas e da serra do Passa'

'Três (minha memória é traiçoeira e fra�a. eu

esqueço os nomes das vilas e a fisionomia dos

irmios. esqueço os mandamentos a as cartas e

até a amada que amei com paix�o) - mas me con

taram que em Goiás, nessa povoação de poucas

almas� as casas sao pobres a os homens pobres,

e muitos sao parados e dqentes e indolentes. e

mesmo a igreja é pequena. me contaram que ali

tem - coisa bela e espantosa - um grande sino

de ouro.

Lembrança de antigo esplendor, gesto

gratidão. dádiva ao Senhor de um grã-senhor
nem Chartres, nem Colõnia, nem S. Pedro ou

Ruão. nenhuma catedral imensa com seus enormes

carrilhões tem nada capaz de um som t30 lindo

e puro como'esse sino de ouro. de ouro catado
e fundido na própria terra goiana nos tempos

de antigamente.
� apenas um sino. mas i de ·ouro. De tar

de seu som vai voando em ondas mansas sobre as

matas e os cerrados, e as veredas de buritis,
e a melancolia do chapadão, e chega ao distan

te e deserto carrascal. e avança em ondas man

sas sobre os campos imensos, o som do sino de

ouro. E a cada um daqueles homens pobres ele

dá cada dia ,sua raçao de alegria. �les sabem

que de todos 05 ruídos e sons que fogem do mun

do em procura de'Deus - gemidos, g�itos, blas

fémias. bat�ques. s1nos. orações, e o murmúrio
te�eroso e agõnico das grandes cidades que es

param a explosio at5mica e no seu pr6prio
tre negro parecem conter o germe de todas

explosões - eles sabem que Deus, com especial
delícia e alegria. ouve o som alegre do sino

de ouro perdida no fundo do sertão. E então é
como se cada homem. o mais pobre. o mais doen

te e humilde. o mais mesquinho e triste. tives

se dentro da alma um pequeno sino de ouro.

Quando vem o forasteiro de olhar aceso -

d� ambiç�o, e prop8e neg6clos, fala em e�tradas,

bancos, dinheiro, obras, progresso, corrupç�o -

dizem que esses .oianos olham o forasteiro com

um olhar lento e indefin!vel sorriso e guardam
um modesto silêncio. O forasteiro de voz alta e

fácil não compreende; fica. diante daquele si

lêncip, sem saber que o toiano está quieto,
vindo bater dentro de si. com um som de extrema

pureza e alegria. seu particular sino de ouro.

E o forasteiro parte e a povoação continua p�
quena. humilde e mansa. mas louvando a Deus com

sino de ouro. Ouro que naa serve para perveE
ter, nem � homem nem a mulher, mas para louvar

a Deus.

E se Deus não existe, não faz �al. O ouro

do sino de ouro é neste mundo o único ouro de

alma pura, o ouro no ar, o ouro da alegria. Não
sei se issp acontece em Porangatu. Urua�u oti

outra bidade do sertão. Mas quem ,ma contou foi

'um homem velho que esteve lá; contou dizendo:

·eles têm um sino Oe ouro e acham que vivem dis
50, nao se importam com mais nada. nem
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mais trabalhar; fazem apenas o essencial

comer e continuar a viver. pois acham maravilh�
�o ter um sino de ouro".

O homem velho me contou isso com espanto

e desprezo. Mas eu contei a uma criança e nos

seus olhos se lia seu pe�sament�! que a coisa

mais bonita do mundo deve sar ouvir um sino de

ouro. Com certeza é esta mesmo a opinião
Deus. pois ainda que Deus nao exista, ele 50

po�e ter � mesma opinião de uma criança. Pois

cada um de nos quando criança tem dentro da a!
ma seu sino de ouro que depois. por nossa cul

pa e miséria e pecado e corrupção. vai virando

ferro e chumbo, vai virando pedra e terra,

lama e podridão.
RUBEM BRAGA

Dl. Qual dos trechos abaixo faz r�ferência ao

autor de nôssa crônica?

a) "Da sua �rande e variada,produção de -

ficcionista. 05 pontos mais signific?t!
vos são dados pelos romances da vida c�

rioca dos anos que antecederam e se s�

guiram as'revoluções abolicionista e re

publicana .....

b) ·Exclusivamente cronista_- suas inéu.!:_
sões no terreno do conto e da poesia
são de todo bissextas - logrou ele. nas

,

suas melhores páginas. redimir a crõni

ca da efemeridade do jornalismo para

dar-lhe o senso de permanência da lite

ratura."

c) "Firmou na revista Manchete. durante

anos. uma série de crõnicas sob o títu
lo "Sala de Espera". mudando-o mais tar

de para "Aventura do Cotidiano".

d) "
••• ainda n,ao havia completado os vin

te anos. em 1930. quando pUblicou "O

Quinze", o seu primeiro romance."

e) "
•• deve-se a ( .•. ) a introdução e

prática regular do verso livre •..• "

,

02. Assinale a seqOincia em �ue as caracter!s

_ ticas nao correspondem exatamente aOS ho

'mens da localidade onde se passa o

do sino de ouro.

Cl!lSO

a) pobres. doentes, alegres

b) conformados. pobres. humildes

cJ modestos, mansos. pobres

d) indolentes. humildes. ambiciosos

e) parados, alegres, modestos

03. "O homem velho me contou isso com espanto
e desprezo. Mas,eu contei a uma criança e

nos seus olhos se lia seu pensamento: que

a coisa mais bonita do mundo deve ser ou

vir um sino de ouro." Que sentimentos ou

qualidades encontramos aqui?

a) crueldade do adulto /sutileza da crian

ça

b) vaidade do adulto / sonho da criança

,�) pa�iência do adulto / ingenuidade da -

criança

d) empedernimento do adulto / pureza da

criança

e) despeito do adulto / tolice da criança
04. O ,sino dourado reptesenta. para o povo Sl�

pIes da localidade goiana:

aJ pureza, alegria, segurança

para

de

e

a"

b) cobiça. orgulho, eorrupçao

numa

ao

c) miséria. silêncio. orgulhO

dJ. porta-voz, donsdlo, pobreza

eJ riqúeza, orgulho, �egurança

05. Localize a afirmação que corresponde

expresso no texto:

a) Deus não existe.

b) Os homens não se importam cdm nada.

porque o sino lhes g e r-e n t
í ré a s'ob r e v t

vência, quandO prjlc'isarem de dinheiro.

c) Deus deve pensar como uma criança.

d) Os forasteiros qua •• conseguem conven

cer os sertaneJ.os.

e) Todos os homens da povoação sao alegres

e cheios de saúde.
06. Que figura de 11pgwege� 58 Evidencia no

trecho:" as casas san pobres e os homens

pobres, e muitos sao �arados 9

e indolentes. e �esmo a igreja é
na.

lO

aJ pleonasmo

doentes

pequ�

,bl e s s Ln o e t c"

c) p c Lf s s Ln da t o

d) reticência

e 1 �,ipérbato

07. "
... me ccntara� que em Goi�s, nessa p�

vo�çãc de poucas almas, as casas sao p�
bras., ," Temos aQ�i �ma figura de 11ngu�
gem dencm1nó03 metonímia (base�da

relação de c o n t
í

g
ü í

o e os L, em· que se tomou:

e) o efeito pela causa

bJ o 8utor pela obr3

c) o contiQente oelc ccn�e�do

d) a parte pelc to�o,

e) a matéria pela obra

08. Oual das palavras a seguir
v o g e

í

s ab"ertas?
�) calado

30r'"esenta duas

b) procura

c) velho

d)j progres�
e) mundo

09. Um dos �onjuntos seguintes apresenta. em to

das as pala�ras. uma seqaincia consonantal-'

na mesma silaba. Assinale-o.

a) revoltosos / outros / dinheiro

b) assina / completamente / matar

c) carrilhões / sobre / cartas

d) lembrança / gratidão / catedral

e) mulheres / outros / certos

10. Qual dos grupos abaixo apresenta. nas duas

palavras, a estrutura' prefixo.' radical'
sufixo?

a) povoação /, contaram

b) 'desprezado / indefinível

c) pensamento / Po-ari'dâo
d) alegria / essencial

e) olhar / goiana

11. "Eles sabem que de todas os r-u I c o s e sons

que fogem do mundo em procura de Oeus- .•• •

Classificam-se as p'alavras sublinhadas n�

trecho àclma� respectivamente:

a) conjunçio subordinativa integrante / pr�

f'
'pAGINA 5
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,

nome indefinido

b) pronome relativo I nome substantivo

c) conjunção subordinativa

pronome demonstritivo

integrante I

lu

'Examine,. nos, períodos acima. os três ter

mos sublinnados. na ordem em que apare -

cem.' Eles devem ser, sintaticamente. ou

adjuntos a�nominais, ou complementos no

minais, são complementos nominais:

a) apenas o I" e o 3"

b) apenas o I" e o 2"

c) apenas o I"

d) apenas o 3"

e) são todos adjuntos adnominais

18. Num, dos perfodos seguintes falta um ace�to

indicativo de crase. Indique-o:,

a) n�o fui � povoaç�o. mas ouvi O caso e· p�
nho-me a relembrá-lo

b) o som do sino chega �s almas e 'leva

sas 'almas �5 alturas

c) a '-quem intez::_essar. ouvi esse caso de um

velho q�e esteve lá

d} fazem apenas o essencial para comer e con

tinuar a viver.

e) ·quem vai l�. n�o d� atenç�o as casas, mas

a um esplendoroso sino de
...
�urQ.

1'9. Em, qual dos trechos o � introduz uma ora

ção substantiVa?

'a) ..... eu esqueço ( •.• ) até a amada que amei
com paixão."

b) ..... dizem que esses goianos olham o foras

teiro com um olhar lento e,indefinível
sorriso ... "

c) "ouro que nao serve para �erverter •.•• "

d) "o •• ainda que Deus não exista. ele só PE-
de ter a mesma opini�o de uma criança.�

e) ninguim tentasse ro�bar � sina, que os do

nos naa o permitiam
20-. Marque o grupo de palavras que pluralizam

da mesma maneira que irmão:

a) órgão I bênção ( cidadão

b) sertão I podridão I pão

c) explosão I mão I paixão

d) pão I grãó I opinião

e) confusão I bênção I paixão'
21. As palavras abaixo aparecem sem a acentua­

ção gráfica. Qual dos conjuntos apresenta

apenas palavras paroxítonas?

a) joquei I ,tactil I leucocito

b) novel I ruim I nenufar

c) exodo I decano I erudito

d) fil�ntropo I batega I recem

e) rubrica / erudito I inaudito

22. Assinale o períOdO cuja forma verbal traz

uma idiia"de aspecto durativo, processo

contínuo:
�) o nomem velho me contou isso com espanto

e desprezo

b) ele me contara,um caso interessante � �

c) o sino� depois, vai vira�da ferro e chum

b.o

-d) os forasteiros tinham ido lá por cobiça

e) mais t e r-d-a 'eu contaria isso a uma crian

ça
23. Das-palavras constantes nos itens abaixo.

quais�*ormam o feminino pelO processo de

fl�x�o? ��sinale o conjunto correspondente:

a) colega I homem

b) galo I mestre

c) leão I estudante

d) p e t rào I aluno

e) ator I cliente'
24. "

... e o murm�rio temeroso? ag6nico das

grandes cidades ... " Oentro deste contexto.!

es

qual o antônimo da palavra Que aparece

blinhada?

su

d) partíCUla expletiva I pronome inde�i�i�o
e) pronome relativo I pronome indefinido

12. 1) Aquilo não �ão gemidos, � o som do �ino
no fun-do do sertão.

2) Fui um dos que ouviram a �istória do si

rio.

3) Três anos faz agora qua eu ouvi esse ca

50'.

Examine atentamente �s pe�íodos acima,

quanto à concordânaia verbal:

a) somente- o 19 e_o 39 estão corretos

b) somente o 39 está carreto

�) todos estão corretos

d) som.nt� o IY eatá correto

e) somente' o 19 e a 29 est�o corretas

13. "Quando vem o forasteiro de olhar ace�a de
-

ambição, e propõe negócios, fal� em estra -

das. bancas. dinheiro. obras, p r-o gr-a s s o ,

co�rupç�o - dizem que esses goianos ol·ham o

forasteiro. com um olhar lento ... "

No contexto acima. as palavras -s�blinh�das

correspondem a. respectivamente:

a) cheio I voluntarioso

b) altivo I triste

c) abBrto I sensual

d) �vido I forte

e) �vido I demorado

14. ,Assinale os dois termos, constant�s nos

itens aba�.xo, e pertencentes ao períOdO s�

guinte, que tim a mesma funç�o sintitica:
---

"O ouro do ·�ino de ouro � ne�te mundo o

único ouro de alma pura. o ouro no ar, o

ouro da alegria."
a) do sino / no ar

b) da alegria I �nico

c) neste mundo /- de 'ouro

d) de alma pura I neste mundo

e) o �nico ouro / do

15. A única colocação nao admissível de �rono­
me o o

í Lo uo átono .e p e r e c e no perlodo:

,a) Deus o ouve. embora perdido no'�ert�o es

teja-o sino

b) os forasteiros se foram retirando do

garejo

c') .queriam engan�-los. mas eles nao permit!
ram

'd) tive o desejo de os conhecer

e) Deus tinha escuta�o-os

16, Em qual dos trechos consta um objeto direto

preposicionado?

a) ...... a cada um d a q u eLe s h o m e n s pobres

ele d� cada dia su� raç�q de alegria.

b) "mas eu contei a uma crial1ça e nos seus

olhos se lia seu pensamen�o: ... "

c) •
a povoaç�n continua pequena, humil

de e mansa. mas' louvando a Deus com si

no dê oi.Jro.�

d l •••• a coisa mais bonita do mundo
"

deve

ser ouvir um sino de ouro."

8) "lembrança de' antigo' esplendor, gesto -

de gratld�o, d�diva ao Senhor de um gri­
senhor - .....

17. II EU,es.queço os nomes das vila,s e a fisio-

nomia dos irm�os.

PÃGINA 6:

2) Ali tem um 'grande_sino de, ou r o .

a) tranqOilo

b) infel1z

c) destemido

d) apaixonado

e) doloroso

25. Assinale o períOdO em que o verbo é impessoal

(sujeito inexistente):

a) contaram-me uma 'passagem interessante

b) ali tem um grande sino de ouro

c) nenhuma catedral imensa tem na�a cagaz

de um som tão lindo e- puro'

d) de tarde seu som vai voando em ondas

mansas

e) fazem apenas o essencial.

COMUNICAÇIlD E EXPREssllo

F R A N C' E s

- Nestas questões, escolha a palavra que deve

preenCher a lacuna:

Dl. Voilã le garçon •••.• m'a dit bonjour

a) que

b) auquel
,

c) qui

d) dont

e) duque I

02. �utomobile ,st i mon pire

a) cet

b) cette

c) celle-ci,

d) celle

e) ce

03. "sont les voitures des professe.urs?
a) quelles

b) qu'est-ce qui

c) qu'est-ce que

d) quels

e) qui est-ce qui

04. Ces hommes sont •..•...

a) vieux

'b) vieilles

cJ vieus

d) 'vieils

e) vieuxs

05. Naus mangeons .•.•••• pain.

a) de

bl des
•

c) du

d) de la

e I de l'

06. II appe lle le médecin ....... s a mere est

malade

a) pour que

b) que

cl avant que

d) pa rc e que

e) pourquoi

Qual a pergunta que corresponde 'a esta afir

mação?
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07. Je mange chez mon pere

a) quand est-ce que vOus maQgez?

b) avec qui est-ce que vaus mangez?

c) comment est-ce quP. vous"mangez?

d) ou est-ce que vaus mangez?

e) pourquoi e�t-ce que vaus mangez?

Nestas quest�e�. qual a resposta certa � pe�

gunta formulada.
06.' Michel a un appartement?

a} non, iI nla pas un appartement

b) ,nono iI n'a pas appartement

c) non, iI n'a pas de appartement

d) nono iI n'a pas l'appartement
t

e) non, iI n'a pas d'appartement

09. Robert, Jacques et Philippe sont trais fre

res: Robert est plus vieux que Philippe

qui, lui-même. est plus vieux que Jacques.

Comment est Jacques? ,.

a) o�i, elle le leur fait fre reprásente une augmentation de 21% par

rapport à l'annêe précédente. On constate -

que l'accroissement des ventes des praduits

agricoles de la France a presque quintuplé­
en dix ans. de 1962 � 1972.

a) iI est plus vieux que Robert

b) iI est aussi vieux que Philippe

c) iI est aussi vieux que Robert

d) iI est moins vieux que Robert

e) iI est plus vieux que Philippe

10. C'est lundi. Marie ne reste pas à la ma�son.

elle va étudi�r. O� va-t-elle?

a) elle va par l'ácole

b) elle va à l'ácole

cJ alie va pour l'ácole

dI elle va en l'ácole

e) elle va de l'ácole
11. Lucie va essayer la chapaau de Françoise?

a) oui. elle la va essayer

b), oui. �lle le'va l'essayet

c) oui. elle,va essayer-le

d) oui. elle'va l� essayer

e) 'oui. elle va l'esseyer
12. Jacques met toujours s e mato d e n a la couro

Et hier?

'a) �ier aussi, iI met sa �oto dans la cour

b) hier aussi. iI a mis sa mota dans la cour

c) hiar aussi. iI mettra sa mota da�s la
cour

�) 'hier aussi. 11 va,mettre S8 mata dans la
cour

a) hiar eus s t , 11 l'a m'i3 s e mota d e n s la,

cour

13. VOus étas au cináma. Devant vaus, iI y �

une dama a�ec un grand Ghapeau'qui"�ous -

cache, tout.

Vaus voyez quelq'ua chos'a?

a) non, ja ne vais rien

bJ nono ja ne vais pas quelqua chose '

c) non, ja ne: vais pas rien

d) non, je ne vais rian pas

e) non, je vais rien

14. �ous p�rtons, Paul. ,Tu as fermá las fané­

�res?

a) oui, je les ai fermi

b) ,oui, j'ai les fermáes

c) oui, je les ai fermáes
�

d) oui, je les ai fermás

e) oui, j 'ai, las fermá,
15. Est-ce que Jeannette fait du chocolat

aux enfantsJ

b) o u
í

, elle Le u r' e n- fait

c) oui, elle leurs eo fait

d) o u
í

, elle le l e u r s, fait

e) oui, elle leur le fait

16. Madame Maillet et sa filIe restent toujours

chez alIes. 18 dimanche.
Hier c'était dimanche. Qu'sst-ce qu'elles

ont fait?

a) elle, sont resté chez elles

b) elles ont restées chez elles

c) alIes sant restées chez alIes

d) elles o'n t resté c h sz el;tes

e) elles ont restés chez elles

17. Les Lebrun achetent la télévision. Oeux

jours apreso Monique vient les voir.

"Tiens. vaus a�ez la til�vis1on", leur d1t­

elle.

Que répondent Monsieur et Madame Lebrun?

a) o u
í

, naus 1 'avons e p r s s deux jours
bl.oui,' naus l'avons dans deux jours

c) o u í, , naus l'avons entre deux jours

d) oui, naus l'avons depuis deux jours

e) oui. naus l'avons avant deux jours
18. Annette, Catherine a ra�gá ses habits?

a) oui, alie les a ranger

bJ o�i, elle vient de les ranger

c) oui, a�le les rangeait

d) oui, ella les rangera

e) oui, alie va les ranger

19. II fait froid, iI pleut. Vaus voulez

vraiment alIar au Luxembourgl

eJ oui, je veux y aller

b) oui, je veux en aller

cJ oui, je veux aller y

d1 o�i, je veux aller en

eJ oui. j 'an veux aller

20. Dites e votre voisine de voüs montr&r les

photos 'da ses enfants

aJ montrez-moi les photos da mes enfants

'bJ montrez-mol le9 photos de laurs enfants

c) montr�z-moi les photos de vos enfants

dJ mo�trez-moi les photos da tas anfants

a) montraz-moi 'les photos da nos anfants
- Compreensio de Textos.

21. Le, 'Cent're 'International de Recherche sur le

Cancer, (C.I,R.C.I a áté inauguré au mais de

JuSn à Lyon. Cet or�ariisme unique, en srin

genre, se propose d'effactuer des étudas­

ápidámiologiques en, l,!boratoira. sur l'ôtra

hum�in considéré en fonctSon de san mSlieu

ambiant. D'autre parto les chercheurs ,du

C.I.R.D. sont en train d'átablir un fichier

rép�rtoriant'�es produits ·chimiques d'�tili
s e t I o n 'courante qui' sont susceptibles de

contenir des �ubstance� cancérigõnes.

O'texto diz que:

a) os pesouisadores do C.I.R.C. já ôrganiz�
rám um fichário classificando as produ�
tos quimicos de uso c�rrente suscept{­
veis de conter sub�tincias cancerigenas.

b) as pesquisadores do C.I.R.C. via organ!
zar este fichário

c) este fichário será organizado por um ou

tro organismo

d) um outro organismo �stá organizando
atualmente este fichário

e) as pesquisadores do C.I.R.C. estia orga­

nizando atua lmente .este fichário
22. Les exportations Trançaises de produits

agricoles et alimentaires ont atteint pris
de 24 milliards de Francs en 1972. Ce chif

o texto diz que:
• J

a) as exportações aumentaram de 21% em dez

anos

bl em 1972, as exportações aumentaram menos

de 21% em relação a 1971'

c) as exportações, aumentaram cinco vezes de

1971 a 1972

d) as exportações aumentaram quase cinco ve

zes em dez anos

e) em 1972, as exportações aumentaram 24 mi

lh5es de francos e� relaçio 3 1971

23. Les historiens ont donné le nom d'Ancien Ré

,gime·� l' ensemble 'des institutions qui ont

existé en France ju�qu'en 1769. Certaines -

d'entre elles �taient �r�s anciennes� pui�
que leur apparition s'était produite au

Moyen Age. O'autres-Ies plus nombreuses

sans doute - dataient du rêgne personne1 de

Louis XIV. D'autres encare avaient achevé -

de se for�er au cours du XVIII" siicle.

o texto diz que:

a) a maior parte das instituiç5es da "Anti­

go Regime" datavam da Idada Média

b) todas as instituiç5es do �Antigo Regime"

eram muita antigas

c) as t n s t í.t u t
ç
ôe s mais recentes do "Antigo

Regime" datavam do Reino de L�uis XIV

d) a maior parte das instituições da' "Antiga,

Regime" datavam do Reino de Louis XIV'

e) todas as instituições do "Antigo Regime",

datavam do sá�ulo XVIII

24. La'giologie se propose de décrire at d'expl!
quer les aspects et la �isposition des ro­

��es et des tarres sur le�qualles vit l'hom

ma. Racherche's d'eau, de charbon et de pétr,!;!
le, prospaction et exploitation des gites

mináraux. choix des sitas et fondation des

barrages hydro-eláctriques et autres traveux

d'art, prot�ct�on et amáliorati�n des soIs -

de culture,ne 80nt possibles qua grace au�

donnáa. de la gáologie,

D taxto diz que:

"

e� a �aologi� � importante em todos as ce

sos 'acima citados, salvo na que diz res

paito aos trabalhos de arte

�J todos as trabalhas acim� enumeradis s�o

impossívei� sem a geologia

oI a gaologia �erve unicamente para alguns
dessas casos

dJ· a ,geologia n�o tam i,mport�nci'ÍI fundamen­

tal ,am todolos casas ,acima citados

eJ a gaologia n�o tem import�noia fundamen­

tal nOI oasos enumarados acima, salvo no

que diz respeita aos trabalhos da arte,
protaç�o e melhoria dos salas de cultura

I

:5. Pour la prononciation correcta d'un san.

les organas Cie la p e.ro Le se p Le c e n t d 'une,
-�

certaine manlere permettant ainsi l'arti-

culation du san. Pour átudier comment un

son est produit. iI fa�t donc savoit cam

ment iI est articulá.

o texto diz que:

a) para estudar um 50m� nao é necessár�o
"

saber CQ�O ele"é articulado
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b) nao se pode saber como um som é produ­

z
í

do se não se estuda sua articulação

c) para estudar a_articulação é preciso -

antes estudar o som

d) para articular corretamente um som e -

preciso estudá-lo

e) nao se pode pronunciar corretamente um
I-

50m se nia se estuda· a art1�ulaçio.

Inales
CU�UNICAÇAO E EXPRESsA0

i N G L E S

1. "I saw Alice tOday, but I forgot to ask

what ..... brother is-doing now."

Which choice completes both blanks?

a} she .,. hlE!r

b) herself her

c) her hers

d) she his

9) her

2. "Peter got a V9�Y poar grade on his Math

exam.
"

"Y'e s , but that wo u l o n
' t have happened if .•.. ·

Which choice completes the sentence?

a) he should have stupied

b) he' s studying

c) he' 11 st u dy

til he b a d studied

e) he s t u d f s s

3.·Which of the following sente,nces is best

wri t te'n?

a) the scientist proved his theory very -

clearly in his laborat�ry at two o'clock

yesterday afternoon

b) verv . clearly the scientist proved

theory at t"!_.o o "c Lo c K in his laborat_pry
yesterday afternoon

c) yesterdaY'afternoon the scientis� proved

his theory very clearly in his laboratory

at two o'clock

d) at two o'clock the scient1st proved very

clearly his theory in his labbr6tory ye�

terday afternoon

e) the scientist at two o'clock yesterday

afternoon proved in his labo-ratory very

clearIy his theory
4. "Can ali �he student, 'do this easily?"

"No, many can't do 1t and ...•.
"

Which choice completes the above sentence�

a) neither can I

� b l. 5 o r. a n 't I

c) can't too

d) either can't

e) either can I

S. "Every person's life i�fluences, and i�

influenced by, the lives of others about

him; ....... ·man is e n
i

í

s Le n d v

"

Which choice completes the above sentence?

a) some

b) any

c) every

d) no

e) oa c h

6. If yo� arrange the five sentences below in

the correct arder they'll form a paragraph.

PÃGINA 8

.,W�ich .one should be the first sentencel

a) for they save lives and relieve suffe­

ring, too

b) Which, .thanks goodness, we owe to the

progress of medicin�

c) nowadays more people go to hospitaIs than

ever before

dl in old times t h e y 'were' considered as'

death houses
e) but today they represent a'valuable servi

ce to individuaIs and to the community
-

7. ·Tha discov�ry of petroleum in many parts of

the Middlo E8�t has b!ought great wealth to

countrios that •• '.' •.••• over II half c e n t u r y -

8g0; very po o r ;."

.Which of the five choieas completes the sen

tence?

II) hlls boen

b) were

c) havo been

d) was

o) were being
8. Which word or e.xpressiori �blist complete3 the

sentence?

·She is growing so fast that she'll .•.••. i

her suit quickly·.

II) grow

b) g r ow out

c) outgrow

d) alI of thom are correct

e) alI of them are wrong

9. Which word or expression best completes the

sentence?

"The Smiths spent their n!_ght in Manhattan

Hotel. Early in the morning they went shoE
ping and they f�rgot that they were suppo-

sed to check befor� noon."

a) at

b) .up

c) down

d) on

e)' out

10. One of the.alternatives is a synonym of th�

underl1ned word of tLe sentence: "Eng Lí s h -

spelling is irregular but it is not entire

ly without pattern".

a) however
-

b.l consequently

c) t hu s

d) thereforB
/

e) since

11, One of the alternatives is a synonym of the

underlined word of the sentence: "Language

students must iearn new sounds besides new

intonation patterns.·

a) for

bl on the other hand

.c) as a result of

d) until

e) as well as

12. "Is air pollutlon already a bad problem in
"

this city?

"Yes� it 15 that your eyes become red

and yciur throat aches."

Which alternative best compietes the above

sentence?

a) such b e d

b) 50 dirty air

cl such dirty

d) so bad

e) too dirty

13. "If Jo�n had his cavities filled this mar

ning he suppo.edly went to � .....•.•.•

Which alternative best completes the above

sent 8,ncB?

a) doc·tor

b) gas station

c) lawyer

d)· dentist

e) nurse

14. What is tl1e b e s t translation of: "Jesus dis

se que vos ameis uns aos outros, assim como

Ele vos amou."

al "Jesus said that you lave one another as

He has Le-v e d ypuo.'"

b) "Jesus se ys that you love ane another

as He has loved you."

cl "Jesus said that you lov� one another as

He loved you."

.d) "Jesus �ays that you lave ane another'õs

He laves yeu."

e) "Jesus s�id tha� you loved one aMotber

as He loved you."

15. ·Meteorologlsts are interested in the whole

atmosphere. but 8specially in the �ropaJph�
re •• because it is only in this rel'atively -

thin layer that we find ...•.•.• that is, -

clouds, f og s , rain. h a f L' and snow·."

Which of the following is the correct choi­

ce to complete the above sentence?

a) storms

b) meteotological experts

c) the lower atmosphere

d) weather

e) air

16. "Unfortunately. thousands uf people are

'Killod or injured on roads every year."

Which question corresponds to the above

answer?

a) Haw many people .re involved in traffic

accidents every year?
b) What people are involved in traffic acc!

dents every year?
ç) About how much people are involved in

traffic accidents every �e�r?
d)'Which people are involved in traffic

eócide''''ts every year?
e) Why are-people involved in traffic acci

dents every year?

.7. "I can remember that September was the wet

test manth we had.

I had almost forgotten the sun."

"Yes. and we had' ta put on our heavy cio

thes for such a long time."

What kind of we.ather did they appare-ntly ha

ve?

a) hot and rainy

b) cold and dry

c) dry e nd hot

d) cold and rainy

e) wet ando hot

Leia os textos abaixo com at9nção. para a

sua perfeita compreensãu.

A interpretação deve ser baseada unicamen­

te nas informaç�es oferecidas pelo texto;

"Samuel Langhorne Clemens was born in a ti
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ny two-roo� cabin in a small Missourl vil

laga near the Mis,fissippi River in 1635.

He was an unhealthy baby. He had' four bro

thers and sisters.

As a boy ha was a trouble"maker ao� iiked' to

piay practical jokes on alI of his friends and

neighbofs. He used to go to,the Mlssisslppi Ri,

ver and sit on the bank of the r1ver for hours.

He always was fascinated by the mighty river.

By 1653. �e left the village and worked as a

printer 1n St. Louis. Chicago. New York, and

Philadelphia. Latar he became,an excellent p!
lot on the Mississippi. However, at the out-

break of the Civil, War. the river was closed

to navigation.

He wrote many stories, articles. and

until his death on April, 21. 1910. One of hi.

best known stories is TOM SAWYER. He is better­

known by hi. �en name. Mark Twain:
,)8. Samuel Clemens was born:

a) in a cabin in St. Louis

b) on the Mississippi River

c) in a Missouri village near the Mississi�
pi Rivel-

d) four years prior to the outbreak of the

Civil War

e) aft;r the Civil War

19. He became a very skilled pilot on the Mlss��
sippi;

al,at the outbreak of the Civil War

bl after working as a printer in several

big c1ties

cl in the year 1635

dI wtth the help of his friends and neigh­

bOrs

e) after he had written ToM SAWYER

20. Clemens' nature as a trouble-maker was ev!
dent when he:

aI sat on the bank of the river for hours

b) wrote many stories. articles, and books

cl played practical jokes on his friends

d) got tired of Missouri and woyked as a

pl;.&.nter

21.

became a pilot ori, the m1ghty Rlver

wrote under the name of:

b o o k s

ma

with him Katzen mag er 'Oberhaupt nicht leiden. Wenn er

eine sieht, dann wird er wOtend. Am lie�sten

Lã u f t er auf der Strasse. Wenn' ich ihn

m1tnehme. dann �edelt er vor Fraude mit sei nem

SchvJanz .."

•

e ) Samuer Clemens

b) his friends

c) Samuel Longhorn�

d) Tom Sawyer

e) Mark Twain
"Just under three hundred years ago. the L�
casian Professor of Mathematics at Cambrid­

ge did a distinctly unusual thing. He deci­

ded that one of hl,s pupils was' a much be.!:_
ter mathematician ,than h'e <1as, and in all'­

respects more fitted for h
í

s j ob , H'e wasn't

content with this exercise in.self-criticism

Ke promptly restgned his Chair, on condition

that his pupil be immediately appointed. In

the light of history. no one can say that­

his jud.ement was wrong. For th� Professor's

hame w'as Ba�row, and he was a very good
thematician by seventeenth- century sta" -

dardsl but his pupil was Isaac Newton."

(C.F. Snowl

22. According te the above paragraph:
aI Mr. Barrow was a bad mathematician

bl Mr. Barrow WdS Newtoh's student

cl Isaac Newton was Mr. Barrow's pupil

d) Mr. 8arrow's pupils w�re not satisf1�d

el Mr. Barr&w's judgement about Newton was

wrong in the light of history

23. According to the above paragraph. what unu

s u a I t h
í

ng did Mr. Barrow do?

a) lie decided t hé t one of his p up LTs fitted

his job better than he did

bl he dacided that one of his pupils was

a better mathemat1cian than he was

cl Mr. Barrow decided that he was a much

better mathamatician and he applied for

the job

dI Mr. 8arrow resigned his Chair'and had -

Newton,appointad

e) alI Df them aro correct except (c)

"Every novel must do one of three things- it

must (1) tell something, ,(21, s h ow something.

or (31 prove something; Some noveIs do al�

three of �hesel some do 'only two, alI must do

at least one.

The ordinary novel merely tells s ome t h
í

ng ,

-

e,laborates a complication, devotes i,tself pr_!
m�rily to things. In this class comes tha no

iel of adventure. such as THE THREE MUSKETEERS.

The second and better' class of novel shows­

something, axposes the workings of a tempera­

ment, devotes itself primarily to the minds

of human being'. In this class falIs the no

vel of �haractar. s�ch as ROMOLA.

The thi�d, and what we hold to be the best �

cl��s, proves so�ething, draws conclusions

from a whole congerles of forces. s�cial ten

dencies, race impulses. devotes itself not to

the study �f men but of mano In this class

falIs the n�vel with a purpose. such as LES

MISERABLES." (Frank Norrisl

-L4. According to the above paragraph:
a) the best nc ve I is the one which devotes

itself"to the study of men

bl the best novel is the one that proves so

mething

cl Les MisBra�les is the kind of no�el that

tells s oma t h Lng

d) the best novel devotes itself to the

minds of human beings

25.

e) th� novel of character such as Lés Mise- "

rables is,the best one

According to Frank Norris:

aI alI noveIs must do at least three things'

b) an example,of the ordinary nov�l that de
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votes ltself primarily to things is Ramo
"

la

c) the nov�l of adventure is a novel that

tells something

dJ the'novel of adventure devotes itself to

the study of man

e) alI of them are wrong

Alemão
COMUNICAÇAo E EXPRESsA0

ALEMAo

Leia o texto com atenção e respond� as pe�

guntas abaixo. baseando-se unicamente nas -

informações fórnecidas pelo texto:

"UNSER HUNO

Unsar Hund ist ein Oackel und heisst Nixe.

Am liebsten liegt er auf'einem weichen Kissen

naben dem Ofen. Manchmal springt er auch �uf

das Safa �nd h1!lt ein Schl�fchen. Sein Futter

napf steht in der KOche, aber er frisst nicht

viel. Wenn Freunde kommen, bel1t er ganz laut

Diest'erweg(Aus Spracherziehung I,

Ve r 1 a g, 197 L 5 e 1t e" 10 I

1. Qual das oraçoes a seguir declara um fato que

não está· de acordo com o texto:

aI nosso cachorro gosta de se deitar junto

à lareira

b) nosso cachorro gosta de dormir sobre o

sofá

�) nosso cachorro gosta de comer muito

dI nosso cachorro não gosta de gatos

e) nosso cachorro gosta de me acompanhar

nos passeios

2. Como 58 traduz em portugu�s "

Oberhaupt nicht leiden."

mag ar

aI tolera em parte
,,"

b) não gosta de jeito nenhum

cl gosta demais

d) quer á todo custo

e) adora acima de tudo

3. Assinale o sinônimo correspand�nte a "wQtend"

aI zufrieden

bl gemOtl1ch

cl h'!!sslich

dI zornig

el unglClcklich

4. Qual destas palavras telo alguma associaç�o
com "Futternapf":

a I fressen

b J halten

cl wedeln

cJ) schldfen

13 J l1egen
S. "am liebsten" i o superlativo de:

a I viel

bJ mehr

cJ l1.eben

d) 113iden

el gern

6. A que oalavra se r8fere "ihn" na frase:

"Wenn ich 1hn mltnehms, dann wedelt sr ·var

Freuds mit seinem SChwanz."

e ) Fn;lude

.:.: 1 n c n a

d J x e t z e

2 J s t r a s s e

As .perguntas# a seguj.r� visam explor�r 6 com­

preensão do textol releia-o com atenção antes

de assinalar as respostas.

"AIs ich am Hafen stand, um den Mõwen zuzu

sehen, fiel me in traür1ges Gesicht einem­

Polizisten auf. der in diesem Viertel dia

Runde zu ge�en hatte. Ich war ganz versun­

ken in den Anblick der schwebenden Vagel,

die vergebens aufschossen und nieder­

stOrzten.nach �twas Essbarem zu suchen.

Der Hafen war ver6det. grOnlich das Was­

ser, dick von schmutzigem Dl, und in �einer
krustigen Haut s,chwamm allarlei weggewor­
fene.r KreiT\pel; .ke

í

n Sch1ff war zu sehen,

die Krane ver�ostet, Lagerhallen verfallen,

nicht einm�l Ratten �chienen die schwarzen

Tr-ürnme r- am �,ai zu· b e võ Lk e r n , sti-l'l-war es.·

(Aus Kaleidoskop. Buchners Verlag, Bamherg,

1965, Seite 23. I
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7. Qual das orações aTirma um fato que nao es

tá de acordo com o texto:

al Ich stand am Hafen.

bl Ich sah der MOwen zu.

cl Mein tr�uriges Gesicht fiel dem P�li­
·zisten auf.

dl Keine Ratten gàb es am Kai;

el Ich suchte etwas Essbares.

8. Assinale a afirmativa exata segundo o texto:

a) 01e vaieI fanden etwas Essbares.

b) Oa�· Wasser war ,dick von schmutzigem 01.

cl Der Polizist. rufte mich.

dl Ein Schiff �ar zu sehen.

eJ Mein Gesicht hatte �ine krustige Haut.

9. "AIs ich am Hafen standJ um den Mawen

zuzusehen •.. ,lO A oraçao sublinhada e:

a) uma oraçao subordinada modal

bl uma Qraçao subordinada temporal

c) uma oração subOrdinada causal

dl uma oração subordinada final

e) uma oraçao subordinada conce·5siva

10. Assinale a palavra que tenha alguma associa

ção de sentido com "schwebend":

a 1 Gesicht

b 1 Hafen

cl Polizist

d ) Engel

el wasser

11. A que categoria gramatical pertence a pal�
vra �vergebensM na frase:

••••• die vergebens aufschossen und nie­

derstOrzten ••..
"

.al 'Konjunktion

bl Verb

c l Adverb

dI Adjektiv

el Prllpos1tion

12. Que Pergunta deveria ser formulada para e!
ta resposta: •••• nach etwas Essbarem zu

suchen."

a I' Wonach suchten die Vllg'el? �

bl �ofOr suchten die Vllgel?

cl NaAh wém suc�ten dia Vllgel?

dr Wer sucht etwas?

el Suchen aie Vllgel' Essbares?

13·. Qual a pa'lavr" que traduziria"v.arf�l.�en· na

f�ase: ·.i. Lagerhallen verfallen ••• •

a J desm.oronados

bl derrap,ados

c). desabitados
'd I d.ecompos.tos
e1 escorregados

14.' As.sinale a palavra que substituiria

"v;ersunken" na, frs"se: "Ich war g e nz versun­

ken in den Anbli�� der schwebenden Vegel.,:
a 1 verlldet

·b I vergeben
cl vertieft

d l verUebt

el still

15. Assinale a forma passiva da seguinte frase:

"Die schwebenden Vllgel suchten nach'etwas

Essbarem. n

al Nach etwas Essbarem wird gesucht.

bl Nach etwas Essbarem wurde gesucht.

cl Nach etwas Essbarem ist gesucht worden.

dl Nach etwas Essbarem war gesucht worden.

el Nach etwas Essbarem hatten dia VOgel

gesuc;ht.
J6. � relato trata de:

_�) um �om�m � procura de comida
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/

b l um h.omem procurado pela' p
ó

l f c í

e

c) um homem querendO pegar uma gaivota

d) um homem observando navios

el um homem de fisionomia·triste

17. Que função tem a �artícuia sublinhada na

frase: "
•.. fiel rns

í

rr trauriges Gesicht

einem Polizisten auf. der in diesem

Viertel die Runde zu gehen hatte."

aI Relativpronomen

bl Demonstrativpronomen

cl Artikel

d l Konjunktion

el pr1!positio�
18. Em que caso está a expressão sublinhada na

oração seguinte: "Wir sind in unserer

Wissenschaft an die Grenzen des Erkennbaren

g e s t o s s e n •
.,

aI Nominativ singular.
bl' Genitiv singula�
c I Dativ -s-1ngular
d) Akkusativ singular
'el Nominativ plural..

19. Escolha o verbo adequado para completar a

oração seguinte: ·Die r,uelle ha't j e h r e Leng

aúsgezeichnetes Trinkwasser geliefert. bis

sie vdr kurzem •••

•

a ) austrocknete

bl vertrocknete

c 1 abt rock net e

dI eintrocknete

e 1 ve'r s c hwe n o

20. Assinale'.a oração que declara que a casa

foi danificada:

aI Das Haus' ist zerstOrt worden.

bl Das Haus ist restauriert worden.

cl Das Haus ist wiederhergesteili worden.
d) Das Ha�s ist' neu eingericht�t worde�.

el Das Haus ist beschadigt worde�.
21. O texto abaixo narra uma pa�te da crla�ão do

mundo. Qual destas orações conta a c�iaçãõ-'
do espaço?

al Im Anfang w.ar,-riichts' da a Ls Gott allein.

b l ,Aqer Gott war da un_d in Gott das Blld der

Wilt. die er erschaffen wollte!
.;:

cJ �nd aIs Gott s�rach: "Jetzt:"; da war die
Zeit da.

d ) tJnd als··.er sprach: "Hier u'nd dart und

droben und ,dru�ten". da far der Raum da.

�I Das Wort schuf das Licht und die Fl�s�
·ternis. schuf die Sterrie und schrieb

ihnen i.hre Bahn vo r-

22� Escolha a ver�io mal� completa para esta

ora'çio: ·0 sol aO nascer e ao se por criou

na terra o 4ia e a noite.·

a) Oie Sonne leuchtete Ober �ur Erde und

wllrmte aie.

bl Oie Sonne kam und gingo

cl Oie SODne machte den' Tag und die Nacht.

d I 01e Sonne machte mit ihrem Kom.men und

Gehe� den Teg und dia Necht.

el Di� Sonne mechte auf der Erde mit lhrem

Kommen und Gehen den Tag und die Nacht.
23. Assinale o termo que designa fru'tas.

NBhmBn Sie:

aI K.!se

bl Flelsch

c I Dbst

dI Wurst

el Zigaretten
'24. Le'ia o pequeno diálogo e a seguir escolha a'

oraçao que 8xpressa'o que a gente precisa -.

ter para poder comprar um automóvel:

kaufen?

aI Was fOr ein Auto warden Sie sich denn

bl Ich h1!tte geTn einen Mercedes,

,
,

cl Ich w1!re auch schon mit einem VGlkswage�
z u+rLe d e n

,

dI Dann kOnnte ich zur Arbeit fahren und

h1!tte am Sonncag einen Wagen.

e l Js. Geld mOsste man haben. oder die

richtigen Lottozahlen.

aI Die PrOfung dauert �rei Stunden,

bl Die PrOfung f1!ngt um 9 Uhr ano

cl Wir .haben eine Stunde auf der Strasse

erzllhlt,

dl Er hat noch zwei Stunden Zeit.

aI Jetzt ist es genau 6 Uhr.

Gabarito

PORTUGUÊS
_ Questão 1 - b
Questão 2 - d
Questão 3 - c

Questão 4 - a

Questão 5 - b
Questão 6 - b
Questâo 7 - d
Questão 8 - a

Questão 9' - d
Questão 10 - d
Questão 11 - a

Questão 12 :... e

'Questão 13 - e

Questão 14 - a

Questão 15 - e

Questão 16 - c

Questão 17 - b
Questão 18 -'b
Questão 19 - b
Questão 20 - a .

Questão 21 - e

Questão 22 - c
.

.

Questão 23 - d
'

Questão 24 - c

Questão 25,- b

INGLÊS
Questão 1 - e

QuilStão 2 - d
Questão 3 - a

Questão 4 - a

Questão 5 - d
Que$tão6 - c

Questão 7 - b
Questão 8 - c

Questão 9 - e

Questão 10 - a
.

Questão 11 - e

Questão 12 :... d
Questão 13 - d
Questão 14 - c

Questão 15 - a
Questão 16 - a

Questão 17 - d
Questão' 18 - c

Questão 19 - b
Questão 20 - c

-Questão 21 - e

Questão 22 - c

Questão 23 - e

Questão 24 - b

Questâç 25 - c

25. Ass�nale � resposta correta a esta pergunta:

"Wann b e g t n'n t d
í

a PrOfung?"

Apesar da atitude intransigente tomada pela Reito-
ria da J,Iniversidade federal de Santa Catarina, de _"

não diVUlgar o gabarito das provas do vestibular, O
ESTADO o apresenta, graças � colaboração expon­
tânea cJe: uma equipe de professores que gentllmen-
te se primtificou a indicar os resultados das diver-
sas questões.

FRANCÊS

Questão 1 - c

Questâo 2- b
Questão 3 - a

Questão 4 - a

Questão 5 - c '

Questão 6 - d
Questão 7 - d
Questão 8 - e

Questão 9 - d
Questão 10 - b
QUestão 11 - e

Questão 12 - b
Questão 13 - a

Questão 14 - c

Questão 15 - b
Questão 16 - c

Questão 17 - d
Questão 18 - b
Questão 19 - a

Questão 20 - c

Questão 21 - é
Questão 22 - d
Questão 23 - d
Questão 24 - b
Questão 25 - e

ALEMAO
Questão 1 - c

Questão 2 - b
Questão 3 - d
Questão 4 - a

Questão 5 - c

Questão 6 - c

QUestão 7 - e

Questão8 - b
Questão 9 - d
Questão 10 --d
Questão 11 - c

Questão 12 - a

Questão 13 - a

Questão 14 - c

Questão 15 - e

Questão 16 - e

Questão 17 - a

Questão 18 - b
Questão 19 � d
Questão 20 .: e
Questão 21 - d
Questão 22 - e

Questão 23 - c

Questão 24r e

Questão 25 - b
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Udesc-confi�a a sua prova

Leia muitas vezes - e com bastante atenção - o texto a seguir. N;le estão bas�
ados quase todas as questões sobre o Programa de L{ngua Portuguesa.

SOMOS TODOS BEM BRASILEIROS
-:

Abelardo conhecia por demais o trajeto. Mesmo de trem, embora a linha fosse n�

va , mesmo assim ja o conhecia demas i.adamerrt e , Mas gostava de olhar a paisagem, rião

se cansava nunCa e até parecia que quanto mais olhava mais vontade tinha de olhar.

Sua atenção foi atra{da para a conversa de dois soldados s·entados· atrás dele.

Olhou �A.l a ver seus ro's to s o Eram quase dois guris. Serviam ao exército. Ambos.

tinham' espinhas na cara e traziam o dólmã aberto no peito, o cinturão desatado e' o

bibico jogado para.o alto da cabeça.

O primeiro era louro, olhos azuis e tinha as maos avermelhadas e grandes. Boa

complexão, músculos fortes e pernas -�ongas. O ae gundo era moreno, rosto largo e os­

sos da face dilatados, Tinha o peito recurvo e, ao lado do rapaz , vermelho e louro,·

parecia aa.nd a mais pal í.do e moreno.

Palestrava com facilidade, sem parar um instante sequer para tomar fôlego. Fa­

lava ,sempre como se tivesse corda ou estivesse ligado à locomotiva. Usava termos di

f"iceis que Abelardo desconhecia completamente.
- O ��u] uao (� Br-un i I, d r zia cl.o, Bras i I. é lá no Norte. Aqui- é wna mistura, ba�

ta olhal' pai ;:ll(I ('Unjo. o () ou t.r:o lc z s.i I cuc Lo . Abelardo teve a impressão de que

I
O vestibular da Universidade para o Desenvolvimento

do Estado de Santa Catarina, pela primeira vez unificado, abrange
além de todas as suas unidades,'

os estabelecimentos filiados à FUNORTE, FUNC, FEPEVI e FUNPLOC.
I

Prova deComnnicacão e Expressão

h - o 80 I d:l,(lu 10tH'O

C - flbe J �l.r'do 12 - A afirmativa "todo fonema é som mas' nem todo som é fonema" é

..

e I.e co t-ar-a .in t:t'n�;;.lfl!cn 1.('.

- No NU1'tl' (; <1IH� ::::l�� Vel�)JI coi :0;[1:3 in tc.' r-c naant.c s o Tudo lá e bem brasileiro. Basta

ver os c o at urne s , u s mu s icus , o l'oJC]Ul'L' •••

Abe Lar-do lião sabia o qULJ eru folclore c p-cnsou que fosse o nome de algwn amigo

do soldado,

o Lour-o então começou a falar. PaLava devagar e arrastava nos erres.

- Aqui também é Brasil ••. Somos todos bem bras
í

Le r r-o s .•• Não fôssemos e nao e�

taria eu com c as a farda. 'l'o do s trabalhamos 'para a mesma pátria. Estalou os dedos e

arrematou: Es t c aSSU..n t o já é mui to batido e acho bom a gente parar ••.

- Você .•• atulhou o moreno, mas nã(o pross�guj_u. O companheiro olhava para o e!,
terior e sorria para. o mun

í

c
í

p.i o de Gaspar que desfilava da janela do trem. (*)
.(,) - () autor: AliNALDO BRANDÃO, c atar

í

neuee de' Lt a j ai , jornalista formado pela

Faculdace iJacl.onal de Filosofia e hoje alto funcionário do Supremo Tribrmal

r-aL, é autor de vários romances, poesias, crônicas, -c o nt o s ;

I - no nt.ro \'1;1. 'I'co r-Ju ,Ia CO"ll[tli(�açã()' cons i de r-ando você COIIIO o J·I-lC8Pi.OI', P tr:::w:-mLi.�'-

Lc' x :,ll

d o' 80! dad (! IIWrUHJ

Fede-

6 .. Dur-ant e- a viagem um dos passageiros ficou bastante vermelho no decorrer da co..

versa. Este passageiro foi

a - o soldado ·de .olhos azuis

b - o soldado de rosto Lar-go

c - Abelardo

d - o maquinista

e - a pessoa que conhecia. por demais o trajeto
7 - Abelardo não entendia os termos dif{ceis do soldado moreno porque

a - e le só entendia o alemão

b - o soldado arrastava nos erres

c - o barulho do trem perturbava o entendimento·

·d - o 'so Ldado empregava te·rmos do Nordeste brasileiro que eram -<"" desconhecido,s
para um brasileiro do Sul

e - imposs{vel resp�nder
8 - Segundo o soldado moreno o Norte é

a tão folclórico quanto o Sul

o autor

�� - Derrt t:o ela C("Ttun�"cação IL1!11:l�J.a podem ee r levantados ruidos. No caso do texto é um

ru{do

a - o barulho feito pelo trem

b a conversa entre dois soldados

b - menos folclórico que o Sul

c - menos brasileiro que o Sul

,r--d tão brasileiro quanto o Sul

c - a fala lenta do soldado louro

d .- a diversidade ·na origem étnica d-os dois soldados

e - o estalo feito com os �edos
- A palavra lirl.ha na frase "ernbo'r-a a linha fosse ncva" tem -um sin3i1imo utilizado

pelo pr.óprio .text o , Esse sinônimo é

a trajeto

e - mais brasileiro que o Sul

9 �. O soldado louro, diante das palavras do moreno ficou vermelho de

a - indignação
b vergonha

c - medo

d susto

b ·paisagem

c - corda .-

d locomotiva

e - trem

4 - Em· relação aos dois soldados, Abelardo está sent ado

a - atr�s
b na frente

c - � esquerda

d ;,_ direita
e - imposs{vel responder
Quem iniciou a conversa fõi
a - O soldado de múscu�os fortes
b Abelardo

c - o soldado louro

d - o soldado moreno

e - o rapaz de cor avermelhada.

e - alegria
10 Os dois soldados empregam urna linguagem

a militar
"\

familiarb

c - erudita -

d clássica
e - popular

11 - O soldado louro encerrou a conversa porque

a - preferiu ver a paisagem

b - não quis reagir � ofensa

c - ficou sem argumentos para responder

d - convenceu-se de que o colega tinha razão
e - che gar'am a Gaspar

a - falsa

b - verdadeira

c - incompleta

d ·contradi tória

e - absurda
,

,

13 - "Grupo de fonemas emí tidos num s-ó impulso expiratório" é o conceito de

a - onomatopéia
b encontro consonantal

c - consoante

d - vogal

e - s-{laba

14 - Assinale uma palavra abaixo para completar a frase

"... é a representaçã.o grrlica do fonema"

a - vogal

b consoante'

c letra

d -,d{grafo
e - encontro vocá�ico

15 Na frase "Abelardo nao sabia" temos

a - apenas urn encontro vocálico
b urn encontro consonantal, um ditongo crescente e um hiato

c - um encontro consonantal e do� ditongos decrescentes

d um encontro cons�nantal, um ditongo decrescente e um hiato

e - dois hiatos

o ESTADO - Edição de Segunda-feira - 07/01/74
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Udssc - confira a sua prova
16 - Na frase "sua atenção foi atraída para a conversa" temos um c e r-t o- número de si

labas. Esse 'total é

a 15

16b

c - 17 '

d 14

e - 13

17 - Em 'dezembro de 197� houve alterações r1a grafia de algumas palavras. Não tives­

se havido essa Lei e no primeiro parágrafo do texto dever í.a estar acentuada a

palavra

a - nov a

b fosse

c - demasiadamente

d - mas

e - trajeto
18 - As palavras exército, pálida e músculo foram acentuadas porque sao

a - par-ax
í

tonas te rm:i.nadas em o

b ox{tonas terminadas em vogal
c - proparoxítonas
d - proparox{tonas terminadas em o

e - parox{tonas terminadas em vogal
19 - A palavra com que designamos os seres em geral: pessoas, animais e coisas 'leva

o nome de

a - verbo

b numeral

c - pronome

20

d - adjetivo

e - substantivo'

O primeiro substantivo coletivo que pode ser localizado no texto é
a Abelardo

trajetob

c - exército
d paisagem

e - soldados

21 O.plural do diminutivo da palavra cinturão é

a - cinturões

b - c i ntur-ó e z í.nho s

c - ci!:turãoszinhos

d - c i.nturao s

e - c í.ntur-óc s
í

nho s

22 - Do primeiro parágra_r_'o do texto (começa em "Abelardo conhecia ••• c termina em

mai s vontade ue o Liar-v ) é adjetivo a palavra

a - Y".:.OVE.

'o der:la.is

c - emoo r:a

e - �:UEca

�3 - Co Lo c ado no pr-c tc r
í

tc !1Ct'!'clto Jo indicativo, ° vr rbo da frase "traziam o dól-
m� aberto no p01t01! ��s2��'l& a ser'

a - t r-ouxe r-aa

b traze",

c - tro,uzesse!�!

traze r'a:':J
- 7,:� dOE vc roo s da "r-ase "Abelardo tev( a impressão de que ele' corara intensame,!!
te II e s t a ':20

a

b - í.mper-í'e
í

to do sucjun t
í

vo

c - presente do indicativo

d - mais-que-perfeito do subjuntivo
e - mais-que-perfeít� do indicativo

25 _' Na frase "eram quase dois guris" temos um verbo
-/

a - t rans
í

t í.vo

b - transitivo direto

c - transitivo indireto

d - de liga,?ão
e - t ransí tivo direto e indireto

26 - Numere a coLuna da direi ta de acordo com a da esquerda com as palavras retira­

das da frase "Este assunto já é mui to batido"

1 - este substantivo

predicativo

( \-) - pronome

( ) - verbo de ligação
advérbio

2 - assunto

3 - já
4 - e

5 mui to batido

/

A sequência de sua nume r-aç ao foi a seguinte

a - 2-5-4-3-1

b - 2-5-1-4-3

c - 5-2-4-3-1

d 4-3-5-2-1

e - 1-2-4-5-3

27 - Em "olhou para ver seus rostos" é objetp direto

a - olhou

b - para ver

c - paFa ver seus rostos

d - rostos

e - seus rostos

28 - No terceiro parágrafo (começa em "Olhou para ver ••• " e termina em "para o alto

da cabeça") há um objeto indireto. Esse ob'je t o indireto é a pa.l.avr-a
a - exército

b rostos

,

.-c - guris

d - espinhas

e - bibico

29 - O último pe r Iodo do texto (começa em "O companheiro olhava" e' termina em "des-

filava da janela do trem" é composto de

a - duas orações.
b '- três orações
c - qu�tro orações \-

d cinco orações

,\0

e - uma oração
Numerando

- sujeito

p r-e d i c aqo

- compLemen t o s

- adjuntos
- apostos

são termos e s aenc i a i c dr' uma o ruvao

a - 1-2

b - 1-2-3

c - 2-3-4

d - 1-3-5

e - 3-4

31 - O último per{odo do texto é composto de

a - uma oração principal e uma subordinada

b - três orações coordenadas e uma subordinada

c - duas orações coordenadas e um,a subordinada

d - uma oração principal e duas subordinadas

e - três orB:9ões subordinadas e uma coordenada

32 - Os elemerito�mórficos de uma palavra estudam

a - a forma

b -" o conteúdo

c - o significado

d - a estrutura

e - a variação

33 - O núcleo do vocábulo onde repousa a <significação externa da. palavra .c hama-cse

a - desinência vocabular

b - desinência nominal

c - tema

d - vogal temática

e - radical

34 - Na palavra desatado o r-ad i.c aL e.

a - atar c - at

b desata d des

e - atado

35 - A derivação consiste em formar ,palavras de outras

a - por meio de radicais diferentes Ex.: bem-me-quer
b - por meio de afixos Ex.: facilidade

c - Ror meio da justaposição Ex.: guarda-roupa
d - por meio de infixos Ex.: chaleira

e - por meio da aglutinação Ex.: auriverde

36 - Entre a palavra derivada (brasileiro) e outra composta (pau-brasil)
a a deriva1a tem um Fadical e a composta dois

b - a derivada resulta âe outra e a composta'não
c - a derivada tem sufixo e a composta também
d a composta tem prefixo e a derivada não

.....,
\

. '\

e - nao ha diferença q'uarrt o a sistemática da compo s.í çao
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Udesc - confira asua .prova
37 - A palavra "ganha-pouco" é composta de dois componentes, Esses componentes sao

a - verbo + substan�ivo

'b - verbo + verbo

c - verbo + adjetivo

d verbo + advérbio
e - advérbio + verbo

38 - A composição consiste na criação de uma paiavra nOVa composta por meio de duas

ou mais outras cuja significação depende das que encerram as suas componentes,

A afirmativa acima encerra um conceito

á. - inadequado

b - incompleto

c - certo

d falso

Rio

pelas

pra

45 - A linguagem do i tem anterior pode ser enquadrada dentro' do ModernisIr.ã> Br-as iLei.

ro porque

"a - aproveita com a máxima liberdade das lendas e tradições do nosso folclore

'b - rejeita o primado do subjeÚvo
c - emprega termos do mundo dos instintos

d demonstra entusiasmo pela natureza sentimental

e - contraditório

39 - Escreveu romances apresentando, de preferência, o mundo do Dacau no sul

Bahia

a - Ariano Suassuna

b - Dias Gomes

c - Érico Ver{ssimo

d Machado" de Assis

e - faltam maiores elementos para responder

46 - "Muitos anos mais tarde, Ana Terra costumava ecntar-cse na frente de sua "CaSá

para pensar no passada, E no seu pensamento "como que ouvia � vento de outros"

tempos e sentia o tempo passar, escutava vozes," via caras e lembrava-se de coi
sas ",

Nesse texto de" O "Tempo e o Ve;"to, Érico Ver{ssimo

a descreve Ana Terra

descreve a casa de Ana Terra

e - Adonias Filho

40 - Assinalando o nome de uma escola li ter,u,ia a que pertei\ceu um dos autores do

Programa você ter� completado o intervalo da frase

"Rejeitando o primado do 6'bjetivo em Arte, a 8.stética punha de novo em ciE
cuLaç ao o" subjetivismo romântico, mas levando a fundo a sondagem nos estratos

interiores: em busca de surpreender o uní.ve r-so mental anterior � faIalf•

a - rom�ntica
b - modernista

c - simbolista

d - regionalista

e - teatral

41 - Cu l t i'vou o r-omance IllrlLór·.ico, o f"8gionalis"ta, o de costwnes e o indianista

a - José de Alencar

b Machado de Assis

c - Raquel dc"Qup.irós
d Cruz c Sousa

e - Pedro Blo ch

�

42 - ,,6 Formas, alvas, brancas, Formas claras

de luares, de neves, de neblinas!, ','

6 Formas vagas, fluidas, cristalinas •••
Incensos dos tur{bulos das aras ••• "

são versos do poeta simbolista

a Machado de Assis

b

c - apresent.a um tempo mí t
í

co , suspenso fora do calend,u,io

d - narra fatos "já decorridos

e - apr-e sent a uma velha caduca

47 - Assinalando um dos nomes abaixo voce terá comi;íetado o intervalo da frase

"Se a epoca romântica presenciou o despontar de um grupo de poetas e prosado­

res de fibra, "o Realismo foi bem mais longe, graças a uma esplê';uida floração
de talentos onde pontifica ."., ainda hoje a maior expres,são dc no s san letras

a - José de Alencar

b Machado de As�is

b Ariano Suassuna

c - Cruz e Sousa

d Érico Verissimo
e - Jorge Amado

48 - "Retórica dos namorados, dá-me uma comparação exata e poética para dizer o que

foram aqueles olhos de Capitu. Não me acode imagem capaz de dize" sem quebra

da dignidade do estilo, o que, eles forrui e me fizeram. Olhos de ressaca? v�,

c - Dias Gomes

"
d Cruz e Sousa

e - Mário de Andrade

13 - Cangaço, m
í

et í.c í.smo carismático, secas, código primitivo de honra sao aspectos

infra-es,truturais da obra de Orac í.Lí.ano Ramos.

Num de seus romances, cujos personagens principais sao Fabiano, Sinhá Vitória
e a cadela Baleia, o tema central é

a - o cangaço

b a seca

c - O código de honra

d - o misticismo

e o cangaço e o misticismo

44 - "No outro dia Macunaima pulou cedo na ub� e deu uma chegada até a foz do

Negro pra deixar a consciência na ilha de Marapatá.
Deixou-a bem na ponta dum mandacalu de dez metros, pra nao ser comida

,

sauvas.

Voltou pro lugar onde os manos esperavam e no pino do dia os três rumaram

margem esquerda do Sol".

o autor modernista àeste texto é
a - Carlos Drummond de Andrade

b José Lins do Rego
c - Adoni as Filho

d Jorge Amado

e - M,u,io de Andrade

de ressaca".

Esse texto foi escrito por

a Machado de Assis em Helena

José de Alencar em Iracemab

c - Machado de Assis em Dom Casmurro

d Graciliano Ramos em Vidas Secas

e � �rico Verissimo em Ana Terra

i 49 - Escreveu uma série de romances que apresentam um- universo ficcional mais com

base na memóri�que na fantasia principalmente os do ciclo da cana-de-açúcar •

,

Este autor e

a.- Raquel de Queirós com o Quinze, As Três Marias, Lampião

c

Jorge Amado com o Pais do Carnaval, � e Suor

grico Verissimo com �, �, O Tempo e O Vento

José Lins do Rego com Menino de Engenho, DOidinho, Bangttê e �d

e - Graciliano Remos com AngÚstia, Vidas Secas, Viventes das Alagoas

50 - Uma peça do teatro brasileiro apresenta como tema central" a incompreensão de

um vigário de uma igreJ"a na Bahia que não permite qu"e um b tpo re ser anejo entr�
gue no altar de Santa B,u,bara �pesada cruz de madeira trazida ;'S co.stas em,
dura e pesada peregrinação. Assinale abaixo peça e autor

a - O Pagador de Promessas de Dias Gow�s
b A Pedra do Reino de Ariano Suassuna

-
'

c - Os inimigos n8� mandam flores de Pedro Bloch

d O Quinze de Raquel de Quêirós
e - Os 'Deuses de Casaca' de Machado de Assis,

"I
Gabarito

São as seguintes as respostas certas das 50 questõ�s daprova de Comunicação e Expressão da
UDESC:

Questão 2�- b Questão 31 _ c

Questão 22 �Questão 32 _ d

Questão 23 _ a Questão 33 _ e

Questão 24 _ e Questão 34 _ c

Questão 25 .: d Questão 35 _ b
Questão 26 _ b Questão 36 _ a

Questão 27 _ e Questão 37 _ d

Questão 211 _ a Questão 311 _ c

Questão 29 _ b Questão 39 _ e

Questão 30 _ a Questão 40 _ c

Questão 1 _ e

Questão 2 _ d
Questão 3 _ a

"

Questão 4 _ b
'Questão 5 -r- d
.Questão 6 _ a

"Questão 7 _ d
'Questão li _ e

"Questão 9 _ a

"Questão 10 _ e

Questão 41 _ a

"Questão 42 _ d
Questão 43 _ b
Questão 44 _ e

Questão 45 _ a

Questãõ 46 _ c

Questão 47 _ b
.Questão 411 ., c
.Questão 49 _ d
Questão' 50 _ a "

Questão 11 _ b
Questão 12 _ b
Questão 13"- e

Questão 14 _ c

Questão 15 _ d
Questão 16 _ a

Questão 17 _ b
Questão ll1 _ c

·Questão 19 _ e

Questão 20 ",-c
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Aval e t igueirense na ponta dos cascos para o NaclO nal

Olh� a sorr egaa ru a I, Se nho r Prereítu!

A Borregaard, uma fábrica de celulose fechada em Porto Alegre depois de castigar as narinas de metade da população
gaúcha, incluindo as gerações de Júlio de Castilhos e Pinheiro Machado, está pleiteando incentivos fiscais para se

estabelecer em Lages. O correto, no caso da fábrica expurgada, seria solicitar incentivos fiscais - para não fugir de seu

- ramo, nem de suas tradições.
P.S. Encontro tem certeza que o Prefeito Juarez Furtado não vai cair nessa de Borregaard - que de mau cheiro por

enquanto ainda não estamos em crise.
.
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o Nacional de 74 terá 48 clubes e finalmente (depois de muitas ameaças) o Avai está Ú. Quem 'ver um cidadão de boca rasgada
orelha a orelha trafegando ali pela Felipe pode escrever no caderninho: é um avaiano. Também. pudera: ser Campeio do Estado e ter

ingresso garantido no clube (já nem tão fechado assim) do Nacional, é dose pra Leão pra quem só .almejava jogai' para a-rainha de
Islândia. Os velhos avaianos já retiraram do baú o 'material de ginástica e ainda ontem na pista do Quartel mestre Gustavo Neves e

Eduardo Cicolich deram um show de resistência, testando os músculos e a garganta que a marotama não vai ser mole.Já os atletas
alvi-negros ainda de cabeça 'inchada pela perda do campeonato estadual, prestaram à reportagem uma declaração sensacional: - Não
somos mais simples estreantes. Agora somos candidatos ao título. Só resta saber se a final será disputada no Pacaembu ou no

Maracanã. ..

FranK ce volta,
te' Democrata)

The Voice já se despediu algumas vezes -

e em todas fez questão de ouvir os adjetivos
que lhe caem bem aos ouvidos: "Frank Sina­
tra é inigualável". Quando ele decidiu aban-

r

donar a carreira alegou razões pessoais can-
o saço e um certo tédio do sucesso. Mas terá

descoberto .em tempo que cultivar amizades
como vice-presidentes não será com toda cer-'
teza um hobby adequado para- 'cantores de .

sucesso aposentados. Depois que Agnew re­

nunc.iou, Sinatra poderá voltar a apoiar os

Democratas' - partido em que já militou em

.outras épocas mais românticas - e por isso
agradavelmente evocadas.

Comoo saudosismo parece ser a nova co-
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queluche americana - que deseja ressuscitar
a platinada Hollywood dos velhos tempos -

não será surpresa se o candidato democrata
>

(se a TFP permitir) Ted Kennedy aparecer
" nos palanques de Tio Sam ao som de The

Lady is a tramp", acompanhado do compe;
tente sapateado de Bing Krosby - que esta

para o sapateado mais ou menos assim como

Friedreich para a Copa de 74.
.

* * *

Na reparncao,
lerias ue verao
Não é coisa fácil se consegu ir falar com

muitos chefes de repartição nesta época do

ano. Salvo as exceções, para confirmar a re­

gra, uma boa quantidade deles cumpre reli-
. giosamente com o seu período de férias de

verão deixando correr ao sabor dos ventos

brandos que começaram a soprar a partir de
quinta-feira o (meio) expediente da tempo-.
rada. Mas outros há, ainda, que além das
férias de verão nâo perdoam as de julho, au­
to-decretando-se amenas folgazinhas escola­
res duas vezes ao ano.

(- ,
t:

� � �.

I a tananno meu:
Nao nas praias.
As menininhas que veraneiam na praia de

Canasvieiras deverão concorrer, até o final
de janeiro, ao mais original concurso entre
os muitos que os cronistas sociais desta e de
outras plagas costumam promover desbraga­
darnente na ternporada de veraneio: boneca­
de pixe. E a promoção (pelo menos esta) se

justifica plenamente. É tal a quantidade de
píxe que os navios soltam e que vão parar
nas areias de Canasvieiras que as menininhas
já começam a cheirar a gasolina, de tanto

que a usam nos seus dourados corpinhos pa­
ra tirar (quando conseguem) as manchas pre­
tas que as nodoam a pele (e não a alma;
ainda bem!) .

üica de leitura,
depnrs da nrau

"O exorxista" todo mundo parece
que já leu, pelo menos a orelha. Mas há
o livro de Marylin, em bem cuidada
edição da Civilização Brasileira, de ca­

pa dura e contendo fotos geniais ia
atriz. Há também "O Consul Honorá­
rio", de Grahan Greene, onde o nove­

lista inglês passeia tranquilamente pe­
los meandros da confusa situação polí­
tica da América. Latina, entre padres
comunistas, casados e sem batina, se­

questradores incompetentes, e vagos

Não se pode dizer que a santa senhora seja má hostess, mas também o Bonson já está abusando. r: "em com sua vé:
oferecendo passagem e táxi até o aeroporto ele se anima a iniciar a longa viagem de volta, desde as Alagoas. A vó do
Bonson acha que já deu para matar as saudades. Parece que ele é que não sacou bem qual é o lance. Vê se bota juízo nessa

.

pessoa que mandriagem não deduz imposto de rendai,
'(,

r-----------------------------------------------------------------� Jprostíbulos. Nacional, pra variar, não
tem nada ou antes, tem o milho da
Marisa e a vaca do Chico' Anísio, ou

será ao contrário? Em lançamento,
mas ainda not avaiable em nossas atua-
lizadas livrarias, "Solo de Clarineta",
de Érico Veríssímo, I Volume de suas'
memórias. Quando chegar, comprem.
E, neste 'ano que promete muito em

matéria de política, não será nada mal
revisar Maquiável, de quem "O Prínci­

pe" saiu em nova edição, embora por­
tuguesa. E para quem não está afim de
leituras leves, sempre resta nossa queri­
da confreira "A Gazeta", cuj a seção
policial manda uma brasa firm íssima,

f�I .i. r re ii I , a z a

***

tif a nca O e Neve

rOI expurgada
"Branca de Neve e os Sete Anões"
está entre os discos proibidos pelo

governo Tcheco-eslovaco este ano, que.
já mandou retirá-los das Iojas e vitri­
nes. Encontro sempre achou esse disco
subversivo e atentatório aos bons cos­

tumes, como só poderia conceber uma
mente insana (Sade explica) a serviço
das ideologias alienígenas do famige­
rado Karl Disney. Bola branca. (De ne-

ve.. .)
.

É isso aí. Razão mesmo quem tem é o Millôr Fernandes, ao afirmar qu� se
'. "espera omomento da fusão, entrevisto amplamente nas tangas de verão".
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Os vestibulandos foram colocados em várias salas e enquanto alguns deles demonstravam tranquilidade, ti maioria não escondia a sua preocupação.

TranfJ o orimeiro dia
•

O nervosismo era demonstrado de várias maneiras.

() cenário de ontem no
.

'campus" da Universidade
Federal de Santa Catarina
.(' no Instituto Estadual de

Educaçao (onde foram rea­

lnadas as provas da Udesc} .

era bem diferente daquele
que se registra na grande
maioria dos dias do ano. É
que tinha início mais uma.

"guerra" do vestibular, on­
de cada um dos candidatos
jogava a sorte do seu futu­
ro: Na Udesc o vestibular

prossegue hoje, enquanto
que na Federal a próxima
prova está marcada para
amanhã às 8 horas, dando­
se continuidade à luta que
terminará no' próximo sá­

A descontração da antes da prova durou pouco. Só até às oito horas. bado. Após a prova, o bate-papo para confrontar as respostas.
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